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RESUMO
$ adooão da recomendaoão sobre Paisagens Históricas Urbanas da Unesco em 20 e a 
inscrioão de partes da cidade do Rio de Janeiro como paisagem cultural em 202 colocam 
Tuestões importantes sobre o lugar do urbano no Centro do Patrim{nio Mundial. $ partir 
de uma anilise sobre a Iorma como a tipologia de paisagem cultural tem sido usada 
para inscrioão de sítios, no Tual predominam aTuilo Tue chamamos de dupla tradioão ± a 
tradioão paisagista e a tradioão geogrifica ou vidalina ± apontamos para a sua dificuldade 
de incorporar grandes centros urbanos. O trabalho e[plora a necessidade de debate sobre 
a ideia de Paisagem Cultural Urbana e de revisão das tipologias para inscrioão de sítios na 
/ista do Patrim{nio Mundial, concorrendo para melhor adeTuar a abordagem de Paisagem 
Histórica Urbana Tue vem sendo Iomentada pela Unesco.
Palavras chave: paisagem cultural urbana, paisagem histórica urbana, Unesco, Rio de 
Janeiro  Brasil. 
Rio Patrimonio Mundial, Ensenada de BotaIogo e 
Corcovado. )onte: IPH$1, 200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RESUMEN
La adopción de la Recomendación sobre el Paisaje Urbano Histórico de la Unesco en el año 2011 y 
la declaración de partes de la ciudad de Río de Janeiro como un paisaje cultural en 2012 plantean 
cuestiones importantes sobre el papel de las áreas urbanas en el núcleo Patrimonio de la Humanidad. A 
partir de un análisis de cómo se ha utilizado la tipología paisaje cultural para las declaratorias de sitios, 
tipificando lo que llamamos la ³doble tradición´  la tradición paisaMista \ la tradición geográfica o vidalina 
 sexalo las raciones de la dificultad de incorporar grandes centros urbanos en la /ista con esta tipologta. 
El artículo explora la necesidad de un debate sobre la idea de Paisaje Cultural Urbano y también la 
revisión de las tipologtas para la inscripción de sitios en la /ista del 3atrimonio 0undial, contribu\endo a 
una meMor implementación del paisaMe urbano histórico promovido por la 8nesco.
Palabras clave: paisaMe cultural urbano, paisaMe urbano histórico, 8nesco, 5to de -aneiro  %rasil. 
ABSTRACT
The adoption of the Unesco’s recommendation on Historic Urban Landscapes in 2011 and the nomination 
oI parts oI the cit\ oI 5io de -aneiro as a cultural landscape in  raise important questions about the 
role of the urban areas in the World Heritage Centre. After analyzing how the cultural landscape typology 
has been used to nominate sites, dominate b\ Zhat Ze call the double tradition  the landscape tradition 
and the geographical or vidalin tradition ± Ze shoZ the diIficult\ oI incorporating large urban centers. 7he 
paper e[plores the need Ior discussion on the idea oI 8rban &ultural /andscape and the revision oI the 
typologies for nomination of sites on the World Heritage List, contributing to a better implementation of the 
Historic Urban Landscape approach.
Keywords: urban cultural landscape, historic urbana landscape, 8nesco, 5io de -aneiro ± %ra]il.
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1. INTRODUÇÃO
Com o título ³Paisagens Cariocas: entre a montanha e o mar´, em 202 Ioram inscritas 
partes da cidade do Rio de Janeiro na /ista de Patrim{nio Mundial. Mais do Tue ressaltar 
a bele]a da cidade, os obMetivos declarados para a inscrioão envolviam diretamente 
a construoão de instrumentos de gestão compartilhada a partir da ideia de paisagem. 
$pesar do reconhecimento internacional das bele]as da cidade e de sua paisagem 
ser historicamente um dos elementos Iundamentais de sua identidade, o processo de 
candidatura e construoão do dossir de inscrioão Ioi permeado por conÀitos e barreiras. $ 
dificuldade de enTuadramento do sítio proposto dentro das tipologias e[istentes na Unesco, 
associada j incredulidade de se construir um modelo de gestão segundo os moldes aceitos 
eram apontadas por setores mais conservadores como uma barreira importante. 
O Tue se propunha no caso do Rio de Janeiro não era um modelo tradicional de centro 
histórico. $ parte central e mais antiga da cidade seTuer constava da irea proposta. O 
caminho escolhido Ioi Ia]er uma leitura da cidade utili]andose da ideia de paisagem 
cultural. $ opoão pela inscrioão dentro da tipologia de paisagem cultural, e[istente desde 
2 para a inscrioão de tipos específicos de sítios Tue ressaltassem a relaoão entre 
nature]a e cultura, colocou uma série de Tuestionamento sobre os limites teóricos e priticos 
dessa tipologia. 1esse sentido, o processo de inscrioão da cidade, ao mesmo tempo em 
Tue teve Tue lidar com a construoão de valor para o sítio, Ioi obrigado a dialogar com esses 
limites e possibilidades da tipologia de paisagem cultural dentro do Centro de Patrim{nio 
Mundial, ao ponto de Ia]er emergir a ideia de Paisagem Cultural Urbana, subtipologia 
ainda não reconhecida oficialmente, mas Tue coloca a Tuestão da paisagem urbana ao 
mesmo tempo em Tue outros setores da Unesco desenvolviam uma nova abordagem Tue 
preIeriram chamar de Paisagem Histórica Urbana. 
1este artigo procuramos Ia]er uma reconstituioão crítica desse processo. 1a primeira parte 
analisamos como a categoria de paisagem cultural tem sido incorporada pelo Centro do 
Patrim{nio Mundial e como a partir desta emerge a ideia de Paisagem Cultural Urbana e sua 
relaoão com a abordagem de Paisagem Histórica Urbana. 1a segunda parte analisamos as 
estratégias de atribuioão de valor do Rio de Janeiro para a adeTuaoão e a obtenoão do título. 
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2. PAISAGEM CULTURAL, PAISAGEM CULTURAL URBANA E PAISAGEM HISTÓRICA 
URBANA: AS RAZÕES DE UM DEBATE
4uando a Unesco criou a tipologia de Paisagem Cultural em 2 procurava criar elementos 
para resoluoão de um problema Tue ficava cada ve] mais evidente: a dicotomia entre nature]a 
e cultura na /ista de Patrim{nio Mundial. $ Convenoão do Patrim{nio Mundial de 2 ao dividir 
os bens a serem inscritos em duas categorias, natural e cultural, e ao obrigar os sítios candidatos 
a se encai[arem em um desses tipos Tuando da produoão dos dossirs e da declaraoão de valor 
universal, provocou um visão separada entre nature]a e cultura Tue no final dos anos 0 Mi se 
mostrava anacr{nica. 1o momento em Tue as discussões sobre desenvolvimento sustentivel e 
meio ambiente alcanoaram as reÀe[ões sobre o patrim{nio mundial, ficou evidente Tue aTuela 
divisão rígida entre nature]a e cultura colocava virios problemas. 
'a reunião entre especialistas de diIerentes ireas ocorrida em /a Petite Pierre, )ranoa, em 
2, saíram as diretri]es para a criaoão da tipologia de paisagem cultural dentro da /ista 
de Patrim{nio Mundial, Tue acabou por se tornar reIerrncia, dando considerivel visibilidade 
e inÀuenciando toda uma discussão sobre o tema e aoões em outras escalas. 1ão cabe aTui 
retraoar um histórico da implementaoão dessa tipologia pela U1ESCO, Mi reali]ado alhures 
(RIBEIRO, 200), mas apontar brevemente suas principais características. 
$ divisão entre nature]a e cultural presente no te[to da Convenoão de 2 reÀetia a ideia 
de Tue, para muitos dos conservacionistas da nature]a, Tuanto menos interIerrncia humana 
houvesse numa irea, melhor ela seria Tualificada; assim, também para muitos arTuitetos, 
historiadores da arte e outros cientistas das ireas humanas, os movimentos e estruturas, 
prédios e ruínas eram vistos como Ien{menos isolados ()O:/ER, 200). 1a verdade, essa 
concepoão reÀetia a própria origem bipartida da preocupaoão com o patrim{nio mundial, 
oriunda de dois movimentos separados: um Tue se preocupava com os sítios culturais, e 
outro Tue lutava pela conservaoão da nature]a. Essa dualidade entre nature]a e cultura 
esti presente no cerne do Centro do Patrim{nio Mundial, tendo sido alvo de virias críticas 
(MI7CHE/ 	 BUGGE<, 2000), e a tentativa de arreIecrla é Iundadora de uma série de 
preocupaoões, como a paisagem cultural. Entender o papel dessa dualidade nature]a
cultura dentro da Unesco nos aMuda a pensar na Iorma como a categoria de paisagem 
cultural tem sido utili]ada e as dificuldades, por e[emplo, para a inscrioão de grandes ireas 
de centros urbanos a partir dessa tipologia. 
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Embora o termo µpaisagem cultural¶ seMa oriundo da geografia alemã do final do século 
;I; e início do século ;;, denotando a paisagem Tue soIreu interIerrncia do homem, em 
oposioão então j paisagem natural, a Iorma como a categoria tem sido apropriada em 
políticas de patrim{nio é bem mais específica e restritiva. Em Iunoão do modelo adotado 
e dos seus obMetivos, para a Unesco, paisagem cultural se transIorma em sin{nimo de 
nature]a e cultura associadas, e a obrigaoão de apontar para a relaoão entre as duas é 
entendida como central nas atribuioões de valor. 1essa concepoão, TualTuer Tue seMa o tipo 
de paisagem cultural, ou a tradioão incorporada, o Ioco central, segundo a abordagem da 
Unesco, deve ser mostrar como nature]a e cultura estão associadas. Hi pouco ou nenhum 
espaoo para paisagens culturais Tue não tenham essa conotaoão. 
$ partir de uma definioão tão ampla e visando maior obMetividade para o reconhecimento e 
atribuioão de valor dessas paisagens, elas são divididas em trrs tipos distintos: ) a paisagem 
claramente definida, aTuela intencionalmente criada pelo homem, representada nos 
parTues e Mardins; 2) a paisagem essencialmente evolutiva, Tue resulta da aoão do homem 
como uma resposta ao ambiente natural, reÀetindo o processo evolutivo da sociedade; ) e 
a paisagem cultural associativa, aTuela cuMa inscrioão é Mustificada pelos valores associados 
a ela, muito mais do Tue pelas suas transIormaoões Iísicas e seu agenciamento. 
1essa categori]aoão das paisagens alvo de inscrioão da /ista de Patrim{nio Mundial, 
emergem trrs Iocos claramente distintos: aTuele Tue valori]a a planificaoão, os Mardins 
e o paisagismo; um segundo Tue valori]a a maneira como sociedades, notadamente as 
tradicionais, agenciaram seu ambiente; e um terceiro, Tue valori]a os símbolos e valores 
associados a elementos da paisagem. Essa constituioão não é gratuita e esti ligada j 
Iorma como diIerentes ramos do conhecimento se apropriaram da nooão de paisagem, 
conceituandoa e, claro, aos agentes responsiveis por essas definioões e ao Mogo de Ioroas 
internas e e[ternas na Unesco.
$ Iorma como a categoria de paisagem cultural tem sido abordada nos dossirs de candidatura 
tem acompanhado aTuilo Tue venho chamando de dupla tradição da paisagem, ora tem 
incorporado a tradioão paisagista dos arTuitetos, ora aTuela da geografia tradicional vidalina. 
Entre os mais de 0 sítios inscritos hoMe como paisagem cultural apesar de sua diversidade, 
como nas outras tipologias podese notar padrões de inscrioão. Uma geografia das 
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paisagens culturais inscritas pela Unesco atuali]ada ainda esti por ser Ieita, mas a título de 
e[emplo e apontando conclusões preliminares do trabalho em curso, analisarei aTui sítios 
inscritos como paisagens culturais em dois países de dois continentes distintos: aTuele Tue, 
historicamente, tem sido privilegiado para inscrioões na /ista e de onde partiu a maior parte 
das diretri]es para o Centro do Patrim{nio Mundial, a Europa, representado aTui neste 
te[to pela $lemanha; e aTuele Tue, historicamente, tem sido marginali]ado e, ainda hoMe, 
apesar das aoões afirmativas para inscrioão de sítios, tem um n~mero bastante redu]ido de 
inscrioões, a ÈIrica, representado aTui pela ÈIrica do Sul. 7ratase de um e[emplo diditico 
e generalista sobre as diIerentes apropriaoões da categoria de paisagem para políticas de 
patrim{nio Tue, se não contempla o grande universo de paisagens e países com inscrioões 
na /ista, Iornecenos um primeiro olhar para a Tuestão. 
'e uma maneira geral e esTuemitica, é possível identificar dois grandes grupos de 
sítios, associados a duas tradioões distintas em relaoão j paisagem: aTuele Tue chamo 
aTui de a tradiomo geográfica, ou vidaliana, e aTuele Tue chamo de tradição paisagista. O 
primeiro remete a uma preocupaoão com a relaoão homemnature]a pautada, sobretudo, 
em sociedades tradicionais, nas Tuais os aspectos considerados ³naturais´ mantrm 
predominkncia na sociedade e na paisagem; o segundo, ao grupo de sítios inscritos como 
paisagem cultural Tue remete j tradioão do paisagismo, de Mardins e ireas planeMadas. 
$nalisarei mais detidamente esses dois grupos.
Embora sem citaoão e[plícita, a presenoa daTuilo Tue poderíamos identificar como uma 
tradioão geogrifica ou vidalina pode ser percebida na inscrioão de uma série de sítios. 7omando 
como e[emplo os dois sítios inscritos como paisagem cultural pela ÈIrica do Sul, ela fica bem 
evidente. $ ³Paisagem Cultural e Botknica de Richterveld´ é definida da seguinte Iorma: 
O povo 1ama leva ali uma vida pastoral semin{made, testemunho de Iormas de vida 
que podem ter persistido por nmo menos que dois milrnios na ÈIrica $ustral. e o ~nico 
local onde os 1ama constroem ainda suas casas cobertas de Munco haru oms.1 
O sítio Ioi inscrito sob os critérios (iv) e (v). O primeiro é Mustificado segundo a ideia de 
Tue o modo de vida pastoral dos 1ama e suas distintivas casas tradicionais são ~nicos 
e demonstram uma longa associaoão com a paisagem Tue tem contribuído para o valor 
 7odas as reIerrncias js inscrioões na /ista do Patrim{nio Mundial Ioram retiradas das descrioões dos sítios presentes 
na Zebsite do Centro do Patrim{nio Mundial (http:Zhc.unesco.org). 7raduoão livre do autor. 
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botknico das pastagens. O critério (v) é Mustificado com base na argumentaoão de Tue os 
1ama representam um modo de vida Tue Mi Ioi bastante diIundido no sul da ÈIrica, mas Tue 
Ioi perdido, e[ceto nesse grupo, nessa localidade. 
O segundo sítio inscrito pela ÈIrica do Sul é denominado ³Paisagem Cultural de MupungbZe´ 
e tem a seguinte descrioão: 
7ratase de uma paisagem de savana, espaoada com árvores, arbustos e alguns baobás 
colossais. 1a conÀurncia dos rios /impopo e 6hashe e Muntando as rotas nortesul e lesteoeste 
no sul da ÈIrica, 0apungubZe Ioi o maior reino do subcontinente antes de ter sido abandonado 
no século ;,9. 6obreviveram vesttgios quase intactos dos sttios do palácio, com toda a 
]ona de povoamento que dele dependia, e duas capitais anteriores. O conMunto oIerece um 
panorama do desenvolvimento de estruturas sociais e poltticas através de cerca de  anos.
O sítio Ioi inscrito sob os critérios (ii), (iii), (iv) e (v). O critério (ii) é Mustificado pelo sítio conter 
evidrncias de um importante interckmbio de recursos humanos e valores Tue levaram a 
proIundas mudanoas culturais e sociais na ÈIrica austral entre os anos de 00 e .00 'C. 
O critério (iii) é Mustificado por MupungbZe ter sido, até seu desaparecimento no século 
;III, o maior povoamento do interior da ÈIrica. 1o seu apogeu, o reino se e[tendeu por 
irea superior a 0.000 Nm. O critério (iv) Ioi apresentado por meio do comércio de ouro e 
marfim em troca de contas de vidro e cerkmica através dos portos do leste aIricano, com 
rotas para lugares tão distantes Tuanto a China. O critério (v) também Ioi indicado, uma ve] 
Tue as ruínas ilustrariam o crescimento da sociedade e o impacto de alteraoões climiticas 
Tue levaram ao declínio daTuela civili]aoão, como um claro registro de uma cultura Tue se 
tornou vulnerivel a mudanoas irreversíveis no clima. 
Se o primeiro sítio analisado pode ser considerado uma paisagem viva, em evoluoão, o 
segundo tratase de uma paisagem arTueológica, ou, para usar os termos empregados 
pela U1ESCO, uma paisagem Ióssil. $mbos, entretanto, revelam sociedades tradicionais 
Tue se desenvolveram a partir de Iorte ligaoão com o ambiente e Tue podem ainda hoMe 
ser identificadas na paisagem. Meio ambiente, cultura e suas interrelaoões são Iacilmente 
identificados e valori]ados em toda a documentaoão de inscrioão. 1esse discurso, Ioi a 
maneira com Tue essa sociedade se relaciona com um determinado meio Tue levou j 
construoão de uma cultura Tue pode ser lida através da paisagem. $ paisagem então seria 
o resultado dessa relaoão e documento a ser preservado.
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1a geografia Irancesa do início do século ;;, para Paul 9idal de /a Blache o conceito 
de paisagem desempenhava um papel importante, embora esse pesTuisador tenha ficado 
mais conhecido por sua preocupaoão com o conceito de região. $o lanoar a premissa 
de Tue a história de um povo é inseparivel da irea Tue ele habita, 9idal de /a Blache 
procurava Ia]er uma correlaoão entre o meio e a sociedade Tue nele se desenvolve, ao 
mesmo tempo Iundando um conhecimento geogrifico sem cair em determinaoões de causa 
e eIeito Tue, desde o século ;9III, como a 7eoria dos Climas de MontesTuieu, por e[emplo, 
acompanhava esse tipo de preocupaoão (CI GOMES, ; BER'OU/$<, ).
O importante é ressaltar Tue, para 9idal, a paisagem é moldada pela cultura, Iruto da relaoão 
entre homem e nature]a, gerando um tipo peculiar de viver. O conceito de grnero de vida 
por ele trabalhado e desenvolvido de maneira mais Iorte por seus discípulos procura dar 
conta do produto dessa relaoão entre cultura e nature]a impregnada pela (e impregnando) 
a paisagem. Os te[tos de 9idal de /a Blache e seus discípulos tiveram importkncia 
Iundamental na consolidaoão do conhecimento geogrifico e na construoão de uma tradioão 
de entendimento da relaoão homem e nature]a Tue reverbera ainda hoMe. 
Embora sem citaoão direta, notase Iortemente a presenoa da tradioão vidalina, em 
conÀurncia com a ecologia, na construoão da ideia de paisagem cultural na U1ESCO. $ 
inseroão dessa tradioão j /ista de Patrim{nio Mundial, embora tenha tra]ido com ela uma 
Iorma de compreender processos naturais e culturais em conMunto, incorpora j paisagem 
cultural da U1ESCO as mesmas críticas direcionadas j 9idal, principalmente sua associaoão 
com modos de vida tradicionais e sua dificuldade de inclusão de modos de vida modernos. $ 
necessidade de indicar as bases da relaoão homem e nature]a dificulta a aplicaoão da ideia 
de paisagem cultural a sociedades urbanas e comple[as, por e[emplo, onde a presenoa e a 
relaoão com a nature]a não seriam tão evidentes. Essa mesma dificuldade tem Ieito com Tue 
as paisagens culturais inscritas na /ista de Patrim{nio Mundial tenham privilegiado paisagens 
rurais ou de peTuenos povoados, onde a ³interIerrncia´ da nature]a pode ser Iacilmente 
identificada. 'aí a ausrncia de grandes cidades nessa categoria e a dificuldade para alguns 
setores mais conservadores de admitiremnas na /ista como uma paisagem cultural. 
O segundo grupo de inscrioões esti relacionado j tradioão da arTuitetura da paisagem. 
O paisagismo tem dado contribuioões importantes para conceituaoões operacionais de 
paisagem, marcadas sobretudo a partir de um cariter estético e voltado para intervenoões. e 
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importante lembrar também Tue, embora no momento de criaoão da categoria de paisagem 
cultural esta tenha sido ideali]ada a partir da tradioão geogrifica, são os arTuitetos Tue 
trabalham com patrim{nio eou os arTuitetos paisagistas Tue, em sua maioria, irão lidar com 
a categoria de paisagem cultural dentro das instituioões de patrim{nio e, nesse sentido, a 
partir da pritica a tradioão paisagista passa a ter um peso importante. 
7omar como e[emplo os sítios hoMe inscritos na /ista pela $lemanha como paisagem cultural 
é revelador dessa tradioão. HoMe são trrs os sítios inscritos como paisagem cultural na 
$lemanha: os Jardins de 'essau:|rtlit], o ParTue de MusNau  MuĪaNoZsNi e a paisagem 
cultural do 9ale do Reno2. Os Jardins de 'essau:|rtlit] são assim definidos: 
O reino dos Mardins de 'essau:|rlit] é um e[emplo e[cepcional de concepomo paisagista 
e de urbanismo do século ;9,,,, o 6éculo das /u]es. 6eus diversos componentes  
ediItcios remarcáveis, parques, Mardins ingleses e terras agrtcolas sutilmente modificadas 
 preenchem de maneira e[emplar Iuno}es estéticas, educativas e econ{micas.
Esse sítio Ioi inscrito sob os critérios (ii) e (iv). O primeiro por ser considerado um e[emplo 
e[cepcional da aplicaoão de princípios filosóficos do Iluminismo para o desenho da 
paisagem, Tue integraria arte, educaoão e economia, num todo harmonioso; o segundo pelo 
Iato de o século ;9III ser considerado um período seminal para o desenho da paisagem no 
Tual o sítio é uma ampla ilustraoão.
O segundo é um sítio binacional, na Ironteira entre a $lemanha e a Pol{nia, o ParTue de 
MusNau  MuĪaNoZsNi: 
O parque de , ha, situado de um lado e outro do rio 1eisse na Ironteira 
entre a $lemanha e a 3ol{nia, Ioi criado pelo prtncipe +ermann von 3cNler
0usNau entre  e . ,nscrevendose harmoniosamente na paisagem 
agrtcola de seu entorno, esse parque inaugura novas concepo}es paisagistas e 
inÀuenciou o desenvolvimento da arquitetura paisagista na (uropa e na $mérica. 
)oi inscrito sob os critérios (i) e (iv). O critério (i) Ioi incluído uma ve] Tue, se avaliado como 
uma peoa de desenho da paisagem, o sítio é um dos melhores e[emplos de um e[tenso 
2 Um Tuarto sítio, a Paisagem Cultural de 'resdem, no 9ale do Elba, Ioi retirado da /ista em 200 em Iunoão de 
intervenoões, notadamente a construoão de uma ponte, consideradas como incompatíveis com os valores inscritos na 
'eclaraoão de 9alor Universal E[cepcional do sítio. Para uma discussão mais detalhada sobre o processo Tue levou j 
e[clusão desse sítio da /ista de Patrim{nio Mundial, ver: $lbert; Gaillard (202) 
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parTue europeu. Se avaliado com as normas e preceitos de sua época, destacase como 
sendo uma peoa e[cepcional de ³melhoria´ da paisagem Tue criou novos caminhos em 
termos de paisagem Ieita pelo homem. O critério (iv) Ioi incorporado uma ve] Tue o sítio é 
identificado como precursor de novas abordagens no desenho de paisagens na cidade e no 
campo, inÀuenciando o desenvolvimento da arTuitetura da paisagem como uma disciplina. 
O terceiro sítio inscrito como paisagem cultural é  o 9ale do Reno: 
Os  Nm do médio vale do 5eno, com seus castelos, suas cidades históricas e seus vinhedos, 
ilustra de maneira viva a perenidade da implicaomo humana na paisagem natural espetacular 
e diversificada. (sta paisagem está intrinsecamente ligada j história e lendas e e[erce, 
através dos séculos, uma inÀurncia poderosa sobre escritores, pintores e compositores. 
O sítio Ioi inscrito sob os critérios (ii), (iv) e (v). O critério (ii) Ioi escolhido porTue o 9ale do 
Reno Ioi uma das rotas de transporte mais importantes da Europa Tue, por dois milrnios, 
Iacilitou a troca de culturas entre o Mediterrkneo e no norte do continente. O critério (iv) Ioi 
incluído pelo sítio ser identificado como uma paisagem cultural orgknica e[cepcional e seu 
cariter atual ser definido tanto por sua configuraoão geológica e geomorIológica Tuanto 
pelas intervenoões humanas. Ji para o critério (v), o médio 9ale do Reno é identificado 
como uma Iorma e[cepcional de evoluoão da vida e dos meios de comunicaoão em um 
vale estreito. Os terraoos e[ecutados em suas encostas íngremes, em particular, moldaram 
a paisagem de muitas maneiras por mais de dois milrnios. Entretanto, essa Iorma de uso 
da terra estaria sob diIerentes pressões e em risco de desaparecimento e por isso seria 
necessiria a sua inscrioão. 
1otase, sobretudo nos dois primeiros, uma predominkncia de paisagens proMetadas, Mardins 
e construoões Tue remetem ao agenciamento planificado da paisagem e j valori]aoão dos 
proMetos Tue Ioram reali]ados. $ nature]a aTui é totalmente dominada e controlada pelo 
homem, seguindo preceitos estéticos e sociais. Se parTues e Mardins Mi haviam sido alvo 
de inscrioões na /ista de Patrim{nio Mundial e entendidos como monumentos, a captura 
da categoria de paisagem cultural para sua inscrioão valori]a o aspecto de intervenoão e 
domínio sobre a nature]a. 
Essa dupla tradioão encontrase presente na Iorma como os sítios trm sido selecionados 
e tem, em parte, inÀuenciado também a Iormaoão de políticas nacionais de proteoão da 
ID_ P E S Q U I S A S
245
paisagem, como no caso brasileiro (RIBEIRO, 20), não sem alguns problemas e conÀitos 
(RIBEIRO, 200). $ maneira como essas duas tradioões predominam nas inscrioões dificulta 
tanto a consolidaoão de outros olhares e outras tradioões como a incorporaoão de sítios 
Tue não se encai[am dentro de uma ou outra lógica. $ Iorma original com a Tual o termo 
paisagem cultural Ioi criado hi mais de um século na $lemanha, denotando simplesmente 
a paisagem alterada pela cultura do homem, permanece em grande parte ignorada. $s 
restrioões para inscrioão de espaoos urbanos dentro dessa categoria são indicadores dessa 
dificuldade; afinal, Tual melhor e[emplo de uma paisagem alterada pelo trabalho do homem 
do Tue uma paisagem urbana"
$o mesmo tempo em Tue essas dificuldades com relaoão j tipologia de paisagem cultural 
ficavam evidentes, setores associados j preservaoão de centros históricos passaram a 
identificar de Iorma cada ve] mais Iorte a necessidade de abordagens mais amplas, Tue 
integrem ao mesmo tempo o centro histórico j irea urbana na Tual ele esti inserido e as 
priticas culturais e valores imateriais associados ao sítio. )oi com esse espírito Tue Ioi editado 
em 200 o Memorando do 9iena, adotado na ³ConIerrncia Internacional sobre Patrim{nio 
Mundial e $rTuitetura Contemporknea ± Gerindo a Paisagem Histórica Urbana´ (U1ESCO, 
200). 9oltado para uma preocupaoão com intervenoões arTuitet{nicas recentes Tue aIetam 
os centros históricos reconhecidos como patrim{nio, o documento procura ressaltar a relaoão 
intrínseca de sítios preservados com as ireas nas Tuais estão implantados. O documento 
construído é nomeadamente voltado para cidades históricas Mi inscritas ou em processo 
de inscrioão na /ista de Patrim{nio Mundial, assim como grandes cidades Tue tenham 
monumentos e sítios inscritos dentro de seu território. Ele define a paisagem histórica urbana 
como um conMunto de TualTuer tipo de ediIícios, estruturas e espaoos abertos, nos seus 
conte[tos natural e ecológico, incluindo sítios arTueológicos e paleontológicos, constituindo 
assentamentos humanos em um ambiente urbano sobre um período relevante de tempo, 
com sua coesão e valor sendo reconhecidos pelos pontos de vista arTueológico, arTuitetural, 
préhistórico, histórico, científico, estético, sociocultural ou ecológico. 1a mesma definioão 
reconhece também Tue a paisagem tem moldado a sociedade moderna e tem grande valor 
para nosso entendimento de como nós vivemos hoMe. 
Embora o documento afirme Tue a ideia de paisagem histórica urbana vi além de termos 
tradicionais como centros históricos, conMuntos e entorno, comumente usados nas leis de 
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proteoão e cartas, para incluir um conte[to territorial e de paisagem mais amplo, a escolha 
inIeli] do título pode revelar, na verdade, mais do Tue uma ampliaoão da ideia de patrim{nio, 
mas novas Iormas de tratar velhos obMetos. $ velha ideia de cidade histórica ainda esti 
presente de Iorma bastante Iorte e o Tue se parece buscar, muitas ve]es, é a construoão de 
um novo aparato para tratila. O entendimento de conte[tos Tue não se encai[am dentro 
da ideia ainda é bastante restrito. 
Ela surge da preocupaoão de Tue virias cidades históricas hoMe são muito bem preservadas 
com relaoão a suas construoões e espaoo urbano, mas teriam perdido muito de seus usos 
e valores tradicionais a partir de processos como gentrificaoão, e[pulsão de populaoão e 
apropriaoão pelo turismo. Cidades como 9ene]a na Itilia são constantemente apontadas 
como e[emplos desse antigo modelo de proteoão considerado ultrapassado, Tue 
preservou suas construoões, mas as esva]iou de seus usos e sentidos originais. $ssim, 
um novo paradigma de conservaoão dessas ireas deveria se preocupar com o todo, com 
a populaoão, seus usos e o µespírito do lugar¶  essa tem sido a inTuietaoão Tue envolve 
as discussões sobre a ideia de paisagem histórica urbana. Entretanto, sua amplitude se 
restringe a espaoos urbanos considerados ³históricos´. 1as palavras do e[diretor do Centro 
do Patrim{nio Mundial e um dos seus deIensores:
Historic Urban Landscapes does not constitute a separate heritage category. On 
the contrary, the concept remains within the established parameters of historic 
urban areas, Zhile tr\ing to add a neZ lens to the practice oI urban conservation a 
broader territorial vieZ oI heritage, accompanied b\ a greater consideration oI the 
social and economics Iunctions oI an historic cit\. %$1'$5,1, , p.  . 
Com dois mentores e articuladores principais da ideia, )rancesco Bandarin e Ron 9on 
Oers, uma série de encontros de especialistas e publicaoões Ioi reali]ada até a adooão 
da Recomendaoão sobre Paisagem Histórica Urbana  HU/, na sigla em inglrs  em 
novembro de 20. Ela parte de uma definioão muito pró[ima daTuela do memorado de 
9iena: paisagem histórica urbana é a irea urbana entendida como resultado de camadas 
de valores e atributos naturais e culturais, se estendendo além da nooão de centro histórico 
 Em traduoão livre do autor: ³Paisagens históricas urbanas não constituem uma categoria em separado de patrim{nio. $o 
contririo, seu conceito continua dentro dos parkmetros estabelecidos para ireas urbanas históricas, ao mesmo tempo em 
Tue tenta adicionar novos olhares para a pritica da conservaoão urbana: uma visão territorial mais ampla do patrim{nio, 
acompanhada de uma maior consideraoão das Iunoões sociais e econ{micas de uma cidade histórica.´ 
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ou conMunto, em um amplo conte[to urbano e seu assentamento geogrifico. 'as reuniões 
após a publicaoão do memorando de 9iena até a edioão da Recomendaoão em 20, o Tue 
resultou Ioi um documento Tue indica uma abordagem e não uma nova tipologia, tratase 
agora de uma Iorma de atuar sobre as cidades históricas e de uma recomendaoão Tue 
pretende não se limitar apenas aos sítios inscritos pelo Centro de Patrim{nio Mundial, mas 
todos aTueles Tue se enTuadrem nessa ideia. 
Um dos aspectos notiveis nessa discussão é como não aparece menoão j tipologia de 
paisagem cultural, Tuase como se esta não Iosse mesmo adotivel para cidades e então 
criase uma abordagem nova para tratar as cidades, usando muito das ideias Tue estão 
presentes na discussão sobre paisagem cultural. Uma tipologia, a paisagem cultural, 
e uma abordagem, a paisagem histórica urbana, Tue parecem não dialogar entre si nos 
documentos, a despeito de suas potencialidades e pontos em comum. O resultado disso 
é uma tipologia para determinados obMetos  ireas rurais, peTuenas cidades, populaoões 
tradicionais e parTues ± e uma abordagem para as cidades, assumindo uma diIerenciaoão 
entre ambos. 
São poucos os especialistas envolvidos nessa discussão a partir das instituioões de 
patrim{nio como Unesco e Icomos Tue assumem a relaoão entre as duas ideias, a de 
Paisagem Histórica Urbana e a de Paisagem Cultural Urbana. Patricia O¶'onnell (200), 
uma das poucas a tocar no assunto, reconhece Tue ambos correspondem a termos 
intercambiiveis e Tue podem valori]ar uma abordagem além do visual, procurando Ia]er 
uma associaoão com uma terceira ideia Tue se desenvolveu nos ~ltimos anos Tue é a de 
espírito do lugar. 
Entretanto, do ponto de vista das aoões dentro do Centro do Patrim{nio Mundial, Ioi a 
discussão em torno da candidatura do Rio de Janeiro Tue colocou de maneira mais Iorte 
a Tuestão. $ proposta, ao não se enTuadrar dentro do modelo de cidade histórica e ao 
procurar um enTuadramento a partir da tipologia de paisagem cultural colocou de maneira 
mais Iorte a Tuestão da paisagem cultural urbana. Como veremos adiante. 
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3. O DESAFIO IMPOSTO PELO RIO DE JANEIRO: A PAISAGEM CULTURAL URBANA
$ inscrioão do Rio de Janeiro, em 202, sob o título Paisagens Cariocas, entre a montanha 
e o mar, incorpora dentro da tipologia de paisagem cultural da Unesco algo Tue até então 
ine[istia: uma grande cidade. Centros históricos, em peTuenas, médias ou grandes cidades 
trm sido os bens mais representados dentro da /ista, totali]ando, até 20, mais de 00 
sítios, num total de  inscrioões entre sítios naturais, culturais e mistos (B$1'$RI1, 
202). Entretanto, a categoria de paisagem cultural Mamais tinha sido usada para inscrioão 
de um sítio em uma grande cidade. Como visto anteriormente, se a ideia original de 
paisagem cultural, Tuando a palavra comeoou a ser empregada no final do século ;I; 
por geógraIos alemães, significava paisagem transIormada pela cultura, então nada mais 
original para representar uma paisagem transIormada pela cultura do Tue a paisagem 
urbana. Entretanto, como apontei até aTui, a Iorma como a tipologia havia sido apropriada 
pela Unesco e a hegemonia da dupla tradioão dificultavam sua aplicaoão para uma grande 
metrópole, segundo os moldes adotados até então.
$ tentativa de ampliaoão para ireas urbanas de uma abordagem mais integradora, a partir de 
setores ligados j Unesco, também como vimos, vinha sendo deIendida pela criaoão de uma 
nova abordagem  a de paisagem histórica urbana (B$1'$RI1, 202; B$1'$RI1 	 OERS, 
202). Entretanto, ela representa muito mais um novo olhar para um velho obMeto patrimonial 
 o centro histórico  do Tue a possibilidade de incorporaoão de novos sítios ou novos obMetos. 
'essa maneira, a ideia de paisagem histórica urbana não di conta de ireas urbanas Tue 
não se enTuadrem dentro de uma concepoão de cidade histórica, mesmo numa concepoão 
mais ampla. O valor ³históricocultural´ ainda é aTuele Tue preside a sua proteoão. O Tue 
Ia]er então com ireas urbanas Tue constituem importantes significados para determinados 
grupos, mas Tue não se encai[am nem num sentido ampliado de ³centro histórico´" 
$ tipologia de paisagem cultural aplicada para cidades, se não restrita aos modelos de 
tradioões incorporados até agora pode suprir parte dessa deficirncia através da ideia, ou 
uma subtipologia, de Paisagem Cultural Urbana. 
O caminho encontrado para a inscrioão do Rio de Janeiro dialoga com todas essas tradioões 
e abre uma brecha para um entendimento mais amplo de patrim{nio mundial, permitindo 
então Tue se Iale de paisagem cultural urbana. $o incorporar diIerentes tradioões e avanoar 
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na ideia do Tue representa uma paisagem cultural, o urbano passa a ser obMeto de interesse, 
independente de seu cariter ³histórico´ no sentido tradicional como vinha sendo empregado. 
1o caso do Rio de Janeiro, como indicado na )igura , a irea Tue Ioi inscrita valori]a o 
discurso das intervenoões humanas sobre um sítio Mi e[cepcional, Tue lhe atribuiu maior 
Tualidade, sendo constitutivo da identidade da cidade e reconhecido mundialmente. 1ão 
cabe aTui recuperar todo o longo processo de preparaoão da inscrioão, mas indicar Tue 
os setores selecionados são divididos em Tuatro ireas, trrs correspondendo js ireas 
do ParTue 1acional da 7iMuca e ao Jardim Botknico e um Tuarto setor, Tue corresponde 
jTuilo Tue Ioi denominado de ³bordas desenhadas pelo trabalho humano´, englobando a 
entrada da baía de Guanabara e seus Iortes históricos de ambas as margens, o Monumento 
1atural Pão de $o~car, o ParTue do )lamengo e a enseada de BotaIogo, além da praia de 
Copacabana e seu caloadão, desenhado por Roberto Burle Mar[. Se num primeiro olhar a 
tradioão do paisagismo esti bem representada e a Iorma como o sítio Ioi apropriado pela 
sociedade também, é na irea Tue permaneceu inscrita como ]ona de amortecimento Tue 
esti talve] a grande inovaoão e o maior desafio. 
Rio de Janeiro: Paisagens Cariocas, entre a 
Montanha e o Mar  delimitaoão da irea inscrita na 
/ista de Patrim{nio Mundial da U1ESCO. )onte: 
IPH$1, 200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7ratase de uma irea Tue em 200 possuía mais de 40 mil habitantes, com bairros importantes 
da cidade como BotaIogo, Copacabana, /aranMeiras e )lamengo, em permanente transIormaoão, 
numa cidade Tue se prepara para receber eventos Tue demandam grandes intervenoões 
urbanísticas, como a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos. $ partir do valor universal e[cepcional 
adotado  a Iorma como essa cidade se desenvolveu se relacionando com a montanha e o mar , 
uma nova ideia de paisagem cultural esti sendo adotada e se diIerencia daTuela dupla tradioão, 
sem dei[ar de lado o Ioco central da cultura im pregnada na paisagem.
$o mesmo tempo, a ausrncia do centro histórico no sítio inscrito ou na ]ona de 
amortecimento também é paradigmitica de uma nova Iorma de atribuioão de valor Tue 
não se Ia] reIém e[clusiva do valor histórico, mas Tue tem na espacialidade do bem seu 
principal elemento bali]ador. 1o caso da atribuioão de valor para a inscrioão do sítio, são as 
relaoões sócioespaciais Tue estão no centro da atenoão. $ paisagem é Iruto dessa relaoão. 
São essas relaoões sócioespaciais Tue constituem o valor universal e e[cepcional. 1esse 
sentido, os instrumentos de proteoão e de gestão tem Tue ser também pensados a partir 
disso e se libertarem do Ietiche da Iorma Tue integrou as aoões do Patrim{nio Mundial 
durante tantas décadas. $ Iorma espacial é sem d~vida importante e esti em cone[ão direta 
com as relaoões sócioespaciais Tue configuram uma dada paisagem, mas ela tem Tue ser 
pensada de maneira diIerente daTuela como tem sido tratada. $ mudanoa de Iormas tem 
Tue ser vista de maneira diIerente ao se pensar em uma paisagem cultural urbana. 
Rio Patrim{nio Mundial, Enseada de BotaIogo e 
Corcovado. )onte: IPH$1, 200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$ ine[istrncia de uma tipologia reconhecida capa] de permitir um reconhecimento dos 
valores urbanos e das suas relaoões espaciais, mais do Tue simplesmente as Iormas, 
colocou problemas sérios j candidatura do Rio de Janeiro. )e] também com Tue a 
delimitaoão do sítio proposto e[cluísse ireas da cidade Tue também representam parte 
importante dessas relaoões, mas Tue estão em constante transIormaoão. $ inclusão dessas 
ireas dentro da ]ona de amortecimento, esperando uma discussão e ampliaoão da nooão 
de paisagem cultural urbana Ioi uma das estratégias cogitadas Tuando da elaboraoão do 
dossir. 1a figura 2 observase a praia de BotaIogo e o ParTue 1acional da 7iMuca, com a 
montanha do Corcovado, incluídas dentro do sítio, e a parte urbani]ada entre ambos Tue 
teve Tue ser colocada dentro da ]ona de amortecimento, por ine[istrncia de uma tipologia 
adeTuada ou, antes, por leituras conservadoras do Tue representa a paisagem cultural e 
como gerila. 'iIerente das ireas correspondentes js paisagens proMetadas j beira mar, 
Tue encontraram uma Iacilidade maior de inscrioão, uma ve] Tue se encai[am dentro de 
modelos consagrados de atribuioão de valor e de uma apreciaoão estética e de gestão, 
como o ParTue do )lamengo, na figura . 
7al Iato aponta para a necessidade urgente de se discutir as tipologias e[istentes para 
inscrioão de sítios na /ista de Patrim{nio Mundial e como a ideia de Paisagem Cultural 
Urbana poderia contribuir para uma transIormaoão significativa na Iorma como os processos 
de atribuioão de valor são e[ecutados e como a gestão é planeMada. 
Rio Patrim{nio Mundial  ParTue do )lamengo
)onte: IPH$1, 200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1ão basta criar uma Ierramenta poderosa como se pretende a de paisagem histórica urbana 
para o entendimento do patrim{nio se as tipologias para inscrioão não Iorem atuali]adas e 
continuarem a dificultar a inscrioão desses valores na /ista. 
$ inscrioão do Rio de Janeiro é muito recente e a sua repercussão ainda precisa de mais 
tempo para ser analisada. O sucesso ou não da construoão do modelo inovador e a aplicaoão 
do plano de gestão, entregue apenas em 204, dois anos após a inscrioão, em Iunoão do 
reconhecimento por parte dos órgãos avaliadores e do Centro do Patrim{nio Mundial do 
ineditismo da inscrioão e das dificuldades para a montagem de um modelo de gestão sem 
igual até aTuele momento, diri muito se estamos diante de uma potencial transIormaoão e 
incorporaoão de novos valores j /ista de Patrim{nio Mundial. 
$lém das vantagens para a preservaoão e o desenvolvimento sustentivel Tue são 
esperadas com a inscrioão na /ista de Patrim{nio Mundial, o Rio de Janeiro transIormase 
num laboratório, avanoando para um novo olhar sobre o patrim{nio e para novas políticas 
p~blicas Tue incorporem os desafios do século ;;I para a preservaoão do patrim{nio, 
capa]es de ir além de velhos olhares e tradioões sem, no entanto, se desIa]er deles. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
$pesar de não e[istir uma tipologia ou uma recomendaoão sobre paisagem cultural urbana, 
ao ter a sua inscrioão aceita na /ista do Patrim{nio Mundial em 202, o Rio de Janeiro 
Ioi autoproclamado pelas autoridades brasileiras a primeira Paisagem Cultural Urbana 
inscrita, como parte das estratégias para a ampliaoão das discussões em torno do tema. 
Porém, nos ~ltimos anos, parece ter havido um interesse muito maior na discussão sobre 
a abordagem de Paisagem Histórica Urbana em detrimentos da de Paisagem Cultural 
Urbana. Parte disso pode ser atribuído j geopolítica interna da Unesco e j incontestivel 
supremacia dos centros históricos dentro da /ista de Patrim{nio Mundial, o Tue Ia] com 
Tue os problemas relacionados a essa tipologia tenham uma visibilidade muito maior, além 
de mobili]ar setores importantes dentro das instituioões de patrim{nio. Entretanto, o Tue a 
ideia de paisagem cultural urbana tem a mostrar é Tue a cidade como patrim{nio pode ser 
algo muito mais diverso do Tue a abordagem histórica, ou a abordagem a partir dos centros 
históricos, mesmo numa visão ampliada. 
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Outro problema relacionado j Paisagem Histórica Urbana Ioi a opoão até o momento 
de transIormila em uma abordagem, e não uma tipologia para inscrioão. Criase então 
uma Ierramenta poderosa para leitura de valores e para a gestão, mas as tipologias para 
inscrioão dos sítios permanecem engessando a construoão desses novos valores. $ssim a 
adooão da ideia de paisagem cultural urbana como uma subtipologia do patrim{nio mundial 
poderia resolver parte desses problemas, permitindo uma leitura renovada do urbano desde 
o momento da inscrioão, o Tue aIetaria os obMetos e valores identificados, a delimitaoão dos 
sítios, assim como a aoão sobre eles. 
$ssim, é importante notar Tue Paisagem Cultural Urbana e Paisagem Histórica Urbana não 
são termos concorrentes entre si, antes disso, possuem uma série de complementaridades 
Tue precisam ser reconhecidas e analisadas. $o ampliar a tipologia de paisagem cultural e 
libertila da Tuase e[clusividade da dupla tradioão aTui identificadas, a paisagem cultural 
urbana tem um potencial grande a desempenhar nesse momento em Tue o Centro do 
Patrim{nio Mundial tem buscado ideias mais democriticas e participativas de patrim{nio, ao 
mesmo tempo em Tue procura se libertar de antigos vícios adotando visões mais ampliadas. 
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